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EDITORIAL

Um plano de trabalho na era da conectividade online promove inovação, 
crescimento com qualidade e sustentabilidade. São esses os motivos que le-
vam o Boletim Técnico do Senac a, definitivamente, configurar-se uma revis-
ta eletrônica: a partir deste número, a versão impressa deixa de circular, dan-
do lugar à internet no acesso à produção de conhecimento sobre Educação 
e Trabalho. Além de publicado no site institucional do Senac e no portal de 
periódicos da Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), a Revista agora também tem seu processo editorial no Open Journal 
Systems (OJS) – rede mundial de produção de conteúdo técnico-científico.

Para começar sua pesquisa nesta edição, gostaria de percorrer toda a história 
da Educação Profissional lusitana? Da Universidade Lusófona, em Lisboa, A 
visão do ensino técnico-profissional português: evolução histórica das medi-
das e rupturas, de  Ernesto Candeias Martins  e Susana I. Bártolo Martins, 
oportuniza ao leitor avaliar as políticas para o setor desde o século 18.

Já para auxiliar o estudante e o profissional em ações decisórias, O Método 
do Estudo de Caso: um referencial metodológico, de Maria Elisabeth Pereira 
Kraemer, esmiúça essa estratégia investigativa. 

Agora, retomando os resultados do Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Médio e Emprego (Pronatec) junto aos cidadãos que recorreram ao progra-
ma governamental Brasil Sem Miséria (BSM), a pesquisa “Sempre quis falar, 
nunca tive chance”: a análise do Pronatec/BSM a partir da visão da juventude 
participante faz um estudo de caso com egressos do curso de Pizzaiolo. As 
autoras são Francisca Rejane Bezerra Andrade e Flávia Gonçalves da Silva.

Enquanto isso, Rosilene Lima Campolina e Lucília Regina de Souza Machado 
dão à sustentabilidade o papel pedagógico central na cadeia produtiva e nos 
mais diversos cursos na área de Gastronomia com o artigo Formação profis-
sional de gastrônomos sustentáveis.

Pela evolução dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem criados para a inova-
ção empresarial, o artigo Planejamento e produção de material didático para 
educação online: avaliação dos módulos do curso online Capacitação de Em-
presários e dos Atores do Sistema Alagoano de Inovação detalha essa oferta 
educacional bem-sucedida no estado nordestino. O texto é de Luis Paulo Le-
opoldo Mercado, Guilmer Brito Silva, Fernando Silvio Cavalcante Pimentel, 
Eliana Maria de Oliveira Sá, Claudia Maria Milito e Cláudio Zancan.
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Também discutindo a aplicabilidade da educação online nas escolas brasi-
leiras, A sala de aula invertida como metodologia convergente ao paradigma 
da complexidade é o artigo de Carla Castello Branco, Marilda Aparecida 
Behrens, Paulo Fernando Martins e Sirley Terezinha Filipak. 

Esta edição tem, ainda, entrevista de Francisco Aparecido Cordão com Suely 
Menezes falando sobre as propostas que figuram no Conselho Nacional de 
Educação para a Educação a Distância no Brasil.

Por fim, reflete sobre a internet e a história dos impérios da comunicação 
de massa com a resenha de Jarbas Novelino Barato sobre a obra de Tim Wu 
Impérios da Comunicação: do telefone à internet, da AT&T ao Google.

Boa leitura!
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